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Anexo às demonstrações financeiras 

NOTA 1.
Nota introdutória
O Banco Millennium Atlântico, S.A., que também 
usa a marca ATLANTICO (adiante igualmente 
designado por “Banco” ou “ATLANTICO”), 
foi constituído por Escritura Pública de 31 de 
Agosto de 2006. Através de comunicação do 
Banco Nacional de Angola (adiante igualmen-
te designado por “BNA”) de 6 de Novembro 
de 2006, foi autorizado e admitido o registo 
definitivo do ATLANTICO, tendo este iniciado 
a sua actividade em 17 de Novembro de 2006. 
O ATLANTICO opera e tem sede social em 
Angola, na Rua do Centro de Convenções de 
Talatona, Via S8, GU05B, Edifício ATLANTICO, 
Bloco 7/8, Bairro Talatona, Distrito Urbano da 
Samba, Luanda.

O Banco dedica-se à obtenção de recursos de 
terceiros sob a forma de depósitos ou outros, 
os quais aplica, juntamente com os seus recur-
sos próprios, na concessão de empréstimos, 
em depósitos no BNA, em aplicações em ins-
tituições de crédito, na aquisição de títulos e 
em outros activos, para os quais se encontra 
devidamente autorizado. O Banco presta ainda 
outros serviços bancários e realiza diversos 
tipos de operações em moeda estrangeira, 
dispondo para o efeito, em 31 de Dezembro 
de 2018, de uma rede de 109 balcões e de 27 
centros de atendimento (31 de Dezembro de 
2017: 111 balcões e 28 centros de atendimento). 

No que se refere à estrutura accionista, con-
forme detalhado na nota 20, o Banco é detido 
maioritariamente por Accionistas privados 
angolanos.

Em Maio de 2016, o então Banco Privado 
Atlântico procedeu a uma operação de fusão 
por incorporação com o Banco Millennium 
Angola, dando origem ao Banco Millennium 
Atlântico. A fusão produziu efeitos contabilís-
ticos em 1 de Janeiro de 2016.

NOTA 2. 
Políticas 
contabilísticas
2.1. Bases de apresentação
No âmbito do disposto no Aviso n.º 6/2016 de 
22 de Junho, do Banco Nacional de Angola, as 
demonstrações financeiras do Banco Millennium 
Atlântico, S.A., (Banco ou ATLANTICO) são 
preparadas de acordo com os International 
Financial Reporting Standards (“IFRS”).

Os IFRS incluem as normas contabilísti-
cas emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (“IASB”) e as interpretações 
emitidas pelo International Financial Reporting 
Interpretation Committee (“IFRIC”), e pelos 
respectivos órgãos antecessores.

O Banco Nacional de Angola (“BNA”) expres-
sou uma interpretação de que não se encon-
tram cumpridos na totalidade os requisitos 
previstos na IAS 29 – Relato financeiro em 
economias hiperinflacionárias (“IAS 29”) para 
que a economia Angolana seja considerada 
hiperinflacionária no exercício findo em 31 de 
Dezembro de 2018 e, consequentemente, o 
Conselho de Administração do Banco decidiu 
não aplicar as disposições constantes naque-
la Norma às suas demonstrações financeiras 
naquela data.

As demonstrações financeiras do Banco 
Millennium Atlântico, S.A. agora apresenta-
das reportam-se ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 2018.

As políticas contabilísticas apresentadas nesta 
nota foram aplicadas de forma consistente com 
as utilizadas nas demonstrações financeiras 
em 31 de Dezembro de 2017, com excepção 
das alterações decorrentes da adopção da 
IFRS 9 – Instrumentos financeiros e IFRS 15 – 
Rédito de contratos com clientes. A IFRS 9 vem 
substituir a IAS 39 Instrumentos Financeiros 


